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TRINDADE 
Ato 84h 
À= Rumotonia 
2e3 -- Cosacas e dollars 
7.º opls, 
b a P=() Tank humano 
2º 09º opla, 
8 0 B=Tinh-Minh 6.º opisodio 
— Intervalo — 
40-Symphonia 
444 16 Tih-Minh 0.º 0 7.º epls. 
8º apisodio—ESTREIA 


428! 
ES ado 
8 a = Tinh-Minh 
0.º 07, opis, 
8.º opisodio-ESTREIA 


8 ns Gosncas e dollars 
?,º episodio 
EUR URIA 
4--Symphonia 
Za ank humano 


2, 2.º, 0 8.º opis. 
O NVo cine ds escuras 


O— Jardim da Trindado--Bilhotos annuacs para 4024 


Todos os espootaoulos Eso. 100800 
A assignatura encontra-so aberta no escriptorio:da empresa 


td 
edir 


A distribulção do pão 
de 2." qualidade 
iElifectuou-se fante-hontem, ne 
- da camark 


endo. os representantes do 
Enr. (governador civil, da ca- 
meira, das 


untes de fre la 
diree da 


genre, Aliredo Henriques da 
Silva, Souza Olfveira q A 
no din, de accord 

vi 


a E bonestidado é 
e de todos, pois que 
gorá estabelecida uma aliga< 
ção para evitar que Bs cousas 
mà fórma inconves 
Confia, is, no patriotismo 


e onsvontade do todos fpara 


ge conseguir uma distribuição 
equitativa e acabar de E 
as bichas és portas das pada-s 


rias, 
OQ nr, delegado dos nbaute- 


pre | 
com os 


e SD E a e arara 
O eco (O emas remos (O eo US (D) - creo 0 4 (4 dat (1) 0 cemso-o (B) 6 card () tacar o (jr 
Ci a ED re rem e re 


ftani or 
uma missão official à cumprir, 
retigou, “ficando substituído na 
a pelo snr, Alfredo 


as O 008 
bar com as as 
das padarias, so ja fazer, um 
recensoamento das famílias 


sou valioso con- 


BATALHA | 


o 


fi E: 
Sty 
arara 


TRIBUNAL MILHAM ESPELIAL 


Julgamentos d revelia 
Principiou hontam o fnkgamen: 
to, é revelia, nc tribucal militar 
especial, vos seguintes individuos, 
de Villa do Cordr e Poron de Var- 
EO, wotusndos de so terem emnvol- 
vido na restauração monarchioa 
Do borm, dy, Euganio ca nha 
Pimentol, Henrique Guimarães, 


| antigo official de diligencias; Amn- 


) 


] 
1 
imentos, da fquelia hora 
Coma 
sideno! E dO | gm viria 
y carta do senhas gorá | SUU 
ai ad ! 
biolias ús portas 
ças. 
Ee] do corrente, respond 
ades Acacio Aug 
mail 
de d 
y visita de frio 
dapo Hi [A 
prática da ga| do 
qual! 
o. 


tonio Moreira de Souza, Francisco 
do Agovedo baurbou, Luiz Montol- 
ro, “Annibal da Costa, Rogerio 
Pres da Cunha Prelada, Antomo 
Pinto ve Almeida, Amónio Rr 
Riboiro Juntor, Francisco Pinto 
da Cruz, Antonio, filho do snr, 
conde de Azevedo; o Adriano Car» 
dloso, antigo sargento da guarda 
republicana. 
efendeu alguns dos nocusados 
o anr. dr. Alberto Mania Pinheiro 
Torres, O 05 restantos o snr, capt 
tão Eugenio Rodrigues Aresta, de 
fensor oficioso do tribunal, 
Faltaram quasi todas as testo- 
munhas de ecousação, sendo nor 
isso, Mdoa os'tapoimentos que 08- 
tas prostnram por esenipto, quan- 
do da tsstauração da processo. 
rocoram as de dofeza, son 
do nigumas dispensadas de “opor 
udo de so tar provado a In 
culpabilidade de alguns dos ar 
gu e 4 menoridnde de ontros. 
A núdioncia, que princípiou às 
oras, foi interrompida, deven- 
do p ir hojo, à mosma hora; 
com os 
A'manhã serão lidas as senton- 


Jim virtudo d'esto julgamento: 
ser mais demorado do que so con- 
tava, sómento na sexta-feira, Bi 

to, nderá, em con- 
selho de guerra, o altares 
msto Leito Velho 
drigues, de Villa Real. 
sea 


sor. 
Ro- 
Led 


Bentro Commercial do Porto 


Reune hoje, pelas & horas 
dm tordo, a assembleia geral 
ordinaria do Centro Commer- 
cial do Porto, para discutir. e 
votar o relatorio e contas da 

| , referentes ao exercl- 
clo do anno findo, résolver 

erca de outros assumptos de 
caracter 
vos conpo 


o 
Festa Infantil 
proximo sabbudo, 17 fa 


ocial e eleger os no- 
Bdministrativos, 


No 


janeiro, pelas 5 horas, renHsa-| fas» 


ga no Centro Republicano De- 


[o 
da & di mocratico do Porto uma inte- 

Ramaida, tivossa to umas! regsante fosta infantil, dedica- 

rencias £0s fndustrines do) da, pela junta directora, aos f- 
padaria, O nte da dire-ijhos dos aesociados 
cção da a dos «| Serão ga 
triges de Pad prepo 

t brinquedos. 


o do 9.º qualidado 


- | ficando ferido 
Gr 


THEATRO 
SÁDA BANDEIRA 
HOJE Quara-ur, 


88-—HOJE 


Pous la Jour da [An 
“DESASTRES 


de Francisco Pereira, 
residente, 
ital da 
, Oliva Telles, re 


15 annos, 


que tendo sido 


soccorrido 


Firmeza, 123. 
| não apresentar car- 
tão de familia não entrará 
imesta primeira 


uma na ou separada- 
mente do chefe de sua familia 


Smt- serão relegadas és auctorida- 
-des respectivas e sofirerão 
pe (08 penalidades legaes. 


The best New Year card 


: Commercio do Porto Mlustrado 


— mede mc 
| Governo civil 


Partido popular 


Acompanhada do snr. dr. Ma- 
cedo Pinto, esteve hontem no gos 


m 01 VOrDo civil a tratar, com o chefe 


do districto, de BND politi- 
cos referentes ao concelho de Val- 
longo a commissão politica do 
a do popular, do mesmo con- 
celho. 


O jogo 

Hontem, & noite, a polícia as- 
saltou o predio n.º 248, da rua do 
Sol, pr suspeitas de se jogar alli a 
roleta. No referido predio encon- 
travam-se 14 individuos, que fo- 
ram presos e levados para 0 com- 
missariado de polícia, sendo de- 
pois postos em liberdade por não 
se provar que estivessem a jo- 
gar, 


O TEMPO 


Observatorio Meteorologico 
: da Faculdade de Medicina 


Em 28 de dezembro 
9 horas da manhã 


de latitude, 768,88. 
Temperatura à sombra, 45. 
Maxima da vespera, 15,8. 
Minima, 44,5. 

Grau de humidade, 100, 
Evaporação, 0,2. 

Chuva, 3,2. 
Vento: rumo, O. SO,; velacidade 
sk kl. 


8 horas da tarde 


Pressão atmosph., a 0º de tem- 
eratura, ao nivel do mar e a 45: 
8 latitude, 768,78. 

Temperatura à sombra, 45. 

Grau de humidade, 100. 

Vento: rumo, O. SO. 

Estado do tempo, chuva, 


29 de dezembro—Principio 
da aurora, às 6 h. e 22, Nasci- 
mento do sol, às 7 h. e 58. Occaso, 
ás 5h. e 44. Lua, 19 dias. 


MARÉS DA BARRA DO DOURO 
—Preamar, 0,91 (alt. 2248): 5,55 
O; 37,40). Baixamar, 00,0 
alt. 0,00); 44,59: altura 02,46. 
— 00 


e 
CHRONICA POLIGIAL 


: e — ms 

- Queixas—Queixaram-se à po- 
licia os snrs.: Alvaro de Oliveira 
e Silva, da rua de Entreparedes, 
de que lhe roubaram de casa va- 
rios artigos no valor de 4:250,5000 
réis; Antonio Bento Rodrigues, 
da rua do Almada, de que lhe 
furtaram diversos objectos, no 
valor de 6003000 réis; a firma 
Antonio Neves Zuzarle, da aveni- 
da Rodrigues de Freitas, contra 
Hermenegildo Tlaza, da rua Du- 

o de Saldanha, porq tendo- 
lhe comprado algodão, no valor 
de 3805000 réis, que pagou, 
quando foi à alfandega fazer o 
levantamento do mesmo algodão, 
um socio do arguido impediu-o 
de o fazer, recusando-se a dar-lhe 


rteados — por todas| perigo das fansllaso shortas é a 
tprosentes bovitos | consequente possibilidade de apa- 


Commercio do Porto Mlnstrado | 


1, eee pn ) Pe mm 


sã “Atropelamentos 


Na rua da Reboleira foi hontem 
r um carro de bois, 

6 esquerdo, o 
menor de & annos, Victor Pereira 
filho alli 


Depois de soscorrido no hospi- 
sericordia, pelo anr, 
eu a casa, 
=-No mesmo hospital foi hon- 
tem internado Alberto Soares, de 
spp de Valbom, 

atropelado por um 
E | vagonete, fractnrou a perna es- 


quer 
Narinh Recolhen & enfermaria n.º 1 
A tendo-o o sor. dr. 


Pressão atmosph,, a 0º de tem- 
peentira, ao nivel do mar e a 


Sá da Banteira 


Empresa Antonio Castro 


Companhia SAMWELL DINZ 


Gerente = Jorge Grave 


a quanta que lho qe-:x a 
gue; Antonio Jonquim vaz Aze- 
vedo, da travessa da Fabrica, de 
que lhe subtrahivam roupas no 
valor de 2003000 róis; Custodiv 
Neves, lavrador, da rua do Cal- 
vario, de que, n'um carro electri- 
co Jhe roubaram a carteira, con- 
tendo 2208000 réis; o Maria Ar- 
minda, da rua Oliveira Monteiro, 
de que lhe furtaram roupas no 
valor de 2004000 réis. 

Prisões—lI'oram presos e reco- 
lhidos no Aljube Marcelino de 
Almeida, trabalhador; e Franeia- 
co de Mattos Almeida, ambos de 
Fanzeres, accusados o primeiro 
de ter praticado um furto de café 
à firma Pinho, Azevedo & O,, da 
rua do Almada, e o segundo por 
ter comprado o furto. 

Maus tratos— Queixou-se À po- 
licia Amelia Ferreira, de 18 an- 
nos, residento na Povoa de Var- 
zim, contra seu Quo, arguindo-o 
de lhe ter infligido maus tratos, 
pelo que recolheu ao hospital. 


ESTARNOEIRO 


Às correntes doar o 
a hyglene dos quartos 


Nos cartazes de propaganda «Os 
mandamentos da saude», que se 
distribuem pelas escolas da Italia 
-—gscrevo 0 Professor Mario Ra- 
g"*. na «Igiene della Sonola».— 
us" das ilustrações representa 
ui: sriança dormindo ao Ré de 
uma janella, completamente aberta 
e tem'por baixo n legenda: «Doi- 
tato cedo com as janellas aber- 


Não ha duvida, que é este um 
mandamento dificil de fazer pe- 
netrar no serebro das massas onde 
existe radicada a convicção do 


“har resfriamentos, bronchitas, 
a dores de garganta, 
0 0. 

As corrontos do ar, els a preoo- 
supação constante do publico que 
fecha portas o janellas hermoetica- 
mento, mesme om resintos entrel- 
tos, atulhados de gonto (ondo a 
ventilação não só 6 ubil, mas ató 
indisponsavel), condomnando-se 
por conseguinte a respirar ar me- 


naitoo carregado de toda à or- 
em de impurezas physicas e 
chimicas, 


pre no mesmo ambiente e 
zindo maior quantidado de 
mentos Inquinantes, alteram mais 
intensamente o ar de que o fa- 
riam as pessoas sãs; e deixam-sa 
as jan fechadas apezas das 
ordens do medico de ventilar, 
ventilar, ventilar, 

" Todos nós sabemos que é ne- 
cessario introduzir oxygenio no 
nosso corpo. Podemos viver mui- 
tos dias sem comer, muitas horas 
sem beber, mas não so vive se» 


fonio; sabemos o consumo que se 
d'este gaz com cada acto ros 
Tata 8 a contemporanea pro- 


a e acido carbonico no ar 
lente; sabemos que muitos 
inquinar um 
(use de digestão, gazes devidos 


ouco lim 
do, ou 
piralos 


lhos do sangue não encontram 
mais no ar à quantidade de o0xy- 
geniu de que carecem, - 

Se pensarmos tambem que pas- 
samos um terço da nossa vida na 
cama, e que é precisamente dú- 
rante o sorano que o nosso corpo 
deve eliminar os elementos da fi- 
diga, e recuperar a sua frescura, 


devemos reconhecer a importan- | Ti 


cia do ar puro e são é Pi 
in e qualquer elemento inqui- 
nante, : 


Vejamos agora se os perigos da 

janelia aberta são reses ou ima- 
ginarios. 
- E? certo que se a cama se acha 
collocada entre a janella e uma 
porta mal fechada, podem soffrer 
as consequencias das correntes do 
ar que. se estabelecem; tambem 
se nos deseo começar a ha- 
bituar 4s janellas abertas em ple- 
no inverno, poderemos prejudicar 
a nossa saude, 

Se, porém, fecharmos bem a 
porta e deixarmos a janella semi- 
aberta, de modo que o ar se diri- 
ja iba a parte opposta áquella 
onde se acha a tama, fisaremos 

ao abrigo de resfriamentos; e se 
começarmos a habituar-nos, du- 
rante o verão, a dormir com as 
janellas abertas, poderemos conti= 
ano de inverno sem correr risco 

m. 

", portanto, estar n 
agasalhado, mas tambêm fer ao 
alcance da mão qualquer coberta 
supplementar para o caso de so- 
brevir um abaixamento de tempe- 
ratura, durante a noite, que não 
nos poderia causar uma doença, 
mas simplesmente impedir-nos 
de dormir, 

A maior parte da po ulação do 
'uma cidade vive o dia inteiro em 
recintos fechados (escriptorios, 
fabricas, lojas, eto.), onde o ar 
não é certamente puro; é, portan- 
to, ainda maior a sua necessidade 
| de se desintoxicar, durante a noi- 
toe de respirar o ar mais puro 
que seja possivel; mas esta ne- 
cessidade não é menor no campo, 
cade a falta de limpeza do corpo 
e do fato, o contacto com animaes 
domesticos, a frequente pouca sa- 
lubridade das casas concorrem 
para tornar o ar menos puro. 

Abram-se, pois, as janellas, du- 
rante a noite, sempre e em toda a 
parte, reduzindo quando muito 
a abertura, quando a temperatura 
está mais baixa e fomem-se as 
precauções acima indicadas. 


Especíaculos 


SA” DA BANDEIRA — Hoje, 
soirée chic, promovida pelo snr. 
Pedro Luiz da Silva, estimado e 
activo empregado superior da 
Empreza, que em todos os habi- 
tués do Sá da Bandeira gósa de 
grande estima, 

De esperar, é pois, que a réci- 
ta de hoje com a ultima da come- 
dia «O homem duplo», seja bri- 
lhante e o ftheatro tenha uma 
enchente. 

—lia 91, festa dos apreciados 
artistas Irene Grave, com a ap- 
plaudida peça «O Az», cantando a 


só bem 


DA Ot 2 ma 


E" o mais exquisito dos almoços E' o m 


| DEPOSITO: FORTUNY HERMANOS, 22. HOSPITAI 


homenagenda n «Canção da'Ghou- 
quetto», 


NACIONAL-—Repete-se hojo e 
todas as noites a festejadissima 
revista de successo «Porto, tantos 
de tal», 


OLYMPIA — Hoje a revista 
«Tam... Tamil». 

PASSOS MANOEL -—Bello pro- 
rramma, Ixhibem-so as estreias 

e hontem: os dois ultimos episo- 
dios 44 o 42 do «Tigre Sagrados 
o a »Revista Pathós, 

Concerto no hall. 

AQUIA DE OURO--=A applau- 
dida revista «Saudo e Fratorni- 
dade» fem chamado boa consor- 
rencia a este thoatro, que sempre 
palmeia 0s ER ipa numeros. 

Repete-so hoje, 

TRINDADE —Em estreia pas- 
sa-se heje 0 8.º episodio do gran- 
dioso film «Tih-Minh», com q ti= 
tulo «Sacrilogo estratagema». 

Do «Tank humano» repetem-se 
hoje os episodios 4, 263, a 
téom agradado, bem como o 7.º 
episodio do «Casacas e dolarg». 

Concerto, 

HIGH-LIFE-—«Sacrilogo estra- 
tagema» é o titulo do 8.º episodio 
do «Tih-Minh», que hoje se es- 
troia e que deve agradar. 

Passam-se tambem os episodios 
1, 2 e 3do «Tank humano» e 

o 7.º episodio do «Casacas e do- 
larg». 


MAT 


Das soliinsto Welhnachisgasshenk 
Commercio do Porto jlllustrado 


Fallecimentos 


-—— 


- dr, Josá Coelho da Motta 
Prego, Ro era direito n'uma das 
cadavor da extincta deve cho 

combolo da noite. 


—()S sos . 
sam-so âmanhã, pelas 11 horas, no 
templo de Senhora - 


eco a 
da Cunha, irmã do 
dr. Cunha, da 


valho, viuva do iram 
ou osó Te a de Carva- 
lho, que foi ajudante de pe 
dos fallecidos veis D. Luiz e D. 
Carlos; IX Luiza Gameiro Paki- 
no, esposa do snr. Manoel Freire, 
commerciante D. 


o 
da Varellas de Monra Bor- 


ata da Saude, 
Victorino da Saude, 1.º official da 
Onixa Geral de Depositos, 

ntor eme, Antondo Saude, pres 
essor do Iyetu de Santarem, 


a 


O Poitoral do Cambará 


Qura todas us rWssos 
m— Sa Q 4 —— 


NOTIGIARIO RELIGIOSO 


Quinta-feira, 30—Do Domingo 
dentro da oitava do Natal. Missa 
ropria, oração 2.º da oitava de 
Natal, Credo. Paramentos de côr 
branca. - 
Lausperenne-—Nas igrejas de 
Miragaya, Misericordia e na ca- 
pella das Almas de Santa Gatha- 
rina. 


Santos Martyros de Marrocos 


Deve revestir pranda imponen- 
cia a festividade em honra dos 
Santos Martyres de Marrocos, 
que se realiga no dia 16 de ja- 
neiro, domingo, no historico e 
magestoso templo dos Extinctos 
Franciscanos.; 


Suliragios 

A enr* D. Maria Luiza Rosas 
Botelho, em memoria de seu sau- 
doso e inolvidavel filho Annibal 
Rosas Cardoso Botelho, enviou- 
nos a quantia de 108000 réis pa- 
ra ámanhã ser distribuida por tu- 
berculosos pobres soccorridos pe- 
loonniercio do Porto, de io 
ferencia da freguezia do Bom- 


Im, 

—a bondosa menina Maria 
Eugenia, em suffragio da alma de 
gua inesquecivel madrinha, D. 
Justina Alves dos Santos Lima, 
recebemos 23500 réis para uma 
octogenaria indigente protegida 
pelo nosso jornal. 

Io sor. João da Costa Masca- 
renhas recebemos 28500 réis pa- 
ra, em sufíragio da alma do seu 
gaudoso amigo Francisco Bernar- 
do Braga, do qual passou hontem 
o anniversario do fallecimento, 
distribuirmos por pobres protegi- 
dos pelo Connnercio do Porto. 

Quando o coração é torturado 
pela dór da saudade, a esmola é 
um suave lenitivo. 


D. Justina Alves dos Santos 
Lima 


— = 


O SEU FUNERAL 


De extraordinaria imponência, 
não só pela qualidade como pela 
quantidade de pessoas que a elle 
assistiram, foi o funeral da snr* 
D. Justina Alves dos Santos Lima, 
mãe amantissims dos mossos pre- 


-- 


— E generalato. 
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& Empreza Antonio Castro PORTUGAL, de Leicestor Ro- [38 sério, 1508000 e 1028000; is. 1º e [2.º 0/8588 vago por escolha, para o ge- 
8 Sociedade Theatral Limit. & Mayne.—Leicoster Romayne, | ac. do Banco Commercial de ep 8. . O ida neralato; 08 coroneis snrs, Pereira 
RR ca e g peudongmo, do tostejado eu Linhos, 9874000; ditas do Banco do sensacional romance Bastos, 'hsterio Baptista, Amilcar 
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E Quertiitóira, E cai e dáxica nesta SU DDTO Ta 96800, 2178300 e 2188000; di- Ú TIBRE - ; 4 E Pe Sep ço y jano de 
o A o vro, ira no a sugges- =; do Aa Ra ee GlScscara 
ser o tivo de «The ue Skies | 2365000; ditas do Banco Econo- | EM « 
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Pharm. Sampato, Codofeita, IG; 
Amorim de Carvalho, Senhora da 
Luz, 980, Foz; Manoel de Maga 
Ihães, Serralves, 508; Mello Junior, 
S. João, 54; Ferreira do Carvalho, 
Bomjardim, 156; Luiz de Abreu, 
Almada, 28; Phar, da Ordem da 
Trindade, P. da Trindade; Bento 
Gomes, Sosta Cabral, 1074; Ribei- 
ro Junior, Firmeza, 09; A. 
Cunha, Formosa, 8277 
Ho Branco, S. tra, 
1479: Phar. Vaz Teixeira, Herois- 


n.º d5t a 159; cia Pombo 
ro, Cedofeita, 44; bo 
ro (EMktal), Cedofelta, 

da Liga, Bomjardim, 284 


| 


THEATRO 


NACIONAL 


HOJE e TODAS as NOITES 
&s 9 1/4 horas 


O mais caloroso, enthusias- 
“ivo e unenime de todos os 
exitos até hoje conhecidos 
111 semthestros! 1 11 


PORTO, tantos de al 


Phantasia regional em 1 
rologo, 2 actos e Il quadros. 
usica de Fernando Athos e 
| 1 Bernardo Ferreira 1 1 


SABBADO E DOMINGO 


às 4 1/2 


zados amigos snrs. Eduardo Ho- 
norio de Lima e Carlos Alberto 
de. Lima, funeral realisado hon- 
tem, & tarde, na igreja da Vene- 
ravel Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo. 

Viam-se na igreja pessoas em 
destaque nosso meio social, mem- 


de | bros da colonia brazileira nesta 


cidade, a classe medica em gran- 
de numero, Dirt lentes 
da Faculdade de Medicina, pes- 
soal de secretaria e muitas repre- 


ua de que nos foi impossi- | 


v uma nota completa, 
Uma das salas da residencia du 


reali» | finada foi transformada em cama- 


ra ardente, onde a rica “urna, quo 
encerrava a veneranda senhora, 
foi depositada, sendo hontem, de 
manhã, celebrada uma missa pelo 
rev. Joaquim Costa, à qual assis- 
tiram, além da familia, pessoas 
de suas relações de amisade, 

O feretro estava completamen- 
to coberto com finissimas flóres 
depostas carinhosamente por seus 
aEnaiaapa filhos e pessoas de ami- 
sado, 

De tarde o abade de Gedofeita, 
rev. Carlos Mais, rezou os respon- 
sos de Encommendação, sendo 
depois o alaúde collocado em 


- | coche funebre, tirado a duas pas 
. | relh 


as. 
Tomaram as borlas os netos da 


mn 
tn | saudosa finada, seguindo depois 


para a referida igreja, precedido 

or apare ecelesiastico, em trem 

echado, e seguido por uma ex- 
tensa fila de trens e automoveis, 
nos quaes tomava logar a familin 
e pessoas de amisado, 

Aos responsos presidiu o rey. 
conego dr. Joaquim Pereira, que 
representava o venorando bispo 


9.0 
do Porto, exe.oº snr, D. Antonio: 


Barbosa Leão, acolytado pelo rev. 
vigario Lopes da Silva, ladeado 
por grande numero de ecelesias- 
ticos, á 

Ao orgão esteve o distincto pro« 

fessor enr, Eduardo da Fonseca. 

chave da urna foi entregue 
ao nosso amigo enr, Antonio dé 
Amorim Pinto, zeloso administra- 
dor da Caixa Filial do Banco d» 
Portugal e amigo da familia ou- 
lutada, e que, po seu turno, a 
entregou ao abbade de S. Mame- 
de de Infesta, rev. Joaquim Gos- 
ja, um dos dedicados amigos da 
mesma familia, 

Revestida dos respectivos ha- 
bitos, a meza d'aquella Venera- 
vel Ordem assistiu ao funeral e 
segurou ás borlas desde a porta 
da igreja até á rica tarima, que se 
erguia ao centro da igreja, sendo 
os turnos dr peniaado pelos ve- 
lhinhos do Ásylo Portuense de 
Mendisidade. 

Tambem alli se viam os inter- 
nados dos Ásylos de S. João, Ter- 
Ea Cogos de S. Manoel, Surdos 

udos Araujo Porto, alumnos das 
aulas da Ordem do Carmo, edu- 
candas da Associação Protectora 
da Infancia e do Recolhimento 
das Meninas Desamparadas do 
Postigo do Sol, estando estas 
acompanhadas de toda a sua di- 
recção. 

O templo apresentava uma bella 
decoração pertencente & antiga e 
acreditada casa Viuva Patricio, 
sendo o seu conjunto completado 
com lindos exemplares de plantas 
da acreditada Companhia Ágrico- 
la Horticola. 

A saudosa finada foi depois 
depositada no cemitério de Agra- 
monte, segurando ás borlas do 
alaúde, desde a porta até ao jazi- 
go de familia, os seus netos Ja- 
deados pelos velhinhos. do Asylo 
Portuense de Mendicidade e se- 
guiída de grande numero de ami- 
Se ori da gua desolada fa- 
milia, 


EEE = ESSES 
Communicados 


DOENÇAS DE OLHOS 


DR. CORREIA DE BARROS 
director do Instituto Ophtal 
mologico de Porto, rua de 
Bá daBandeira n.º 262. Das 14 
&e 18 horas. (1) 


————— 
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ressantes deste livro; intitu-| ral do 


|| Adriano Anthero — O enr, dr 


is. 


a mam 


ais potente dos reconstituintas 
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PERA PRO O ns SER TR SS E . ad a 4 poha atiastovatisrg 0% Aa th Louis 

Rd 
s - reiro, por lhe competir s vaga 
Ri RÉCITA OHIO, promevida por PEDRO LUIZ DA BILVA|, Sexta-feira, 3) — Réalta dos artistas É por antiguidade, foi o conselho 
| ep Ultima representação da belia comedia em 3 actos IRENE GRAVE e JORGE GRAVE mandado proceder a nova ascg- 
Ml ma Reprise unica da engraçada comedia PR amas | lha, que recahiu, as que consta, 
| ni ê 0) a z Pola 1º e unica vez a canção da no coronel de eslado Mar cup. 
as O HOMEM 5 - Chouqueite, por Irene Grave-— E Jerdim Passos Manuel É |Sinel de Gordos, ci Jo de ostoto 
, se Bilhetes à vordn Br mM ê MB maior do O E. P., por ocsasião 
UM ACTO DE VARIEDADES pelos prinoipaes artistas da companhia 3 ; do 9 de abril, e que hor "primado 


= SABBADO-—ANNO NOVO MATINÉE == ; 
ES ro classificado nas provas para o 


Sessão permanente 


Bob a presidencia do snr. Vi- 


Credito Predial Portuguez, 


lam-se: «Oporto Days», «Our | 533000: ditas da Companhia Por- À y d cento Rodrigues Monteiro, reuniu- 
al a 7 2 ideia eg ty tugal o Colonias, 873500, 874000; 0Z GO ; x AIR aspeTANIaIá ERA dm x 
EO Conirrao 0 onistával É Matos 8 a Sia 300, 854000 ' Destino a fim de lhe ser solicitada aucto- 
de facto quadros pinftursas, | 5 » obrigações da (om- risação para o Banco celebrar 


BRO. das Aguas de Lisboa,| 3 actos pela aa 


aria Osborne 


Concerto no hall— Aqueei- 


RP A rã mento circular—Buílet, 


Cotações financeiras 
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Londres, 23 


Adriano 


to. | Brazil, 6 OJ0, 4895.,., + 


direito 
00, 1908..... 
019, 1940.,,.+ 
tido | Brazil, & 0/0, 4914.. 4,44 
. | Brazil, 6 UjU, 1043... 
O 

uenos-Ayres, 8 4 

rg a Buenos-Ayres, 5 010, 


O novo trabalho do 
Adriano  Anthero im 
mDireito (nereos, 


reconhecida Buenos-A yros, ENTER 
mentos da materiu tratada, 08 1, 
diversos aspectos iuridiiços do Muenas 0, 
direito internacionel “acreo, que 


a) O conceder supprimentos 
RR e gr, | até 4 comma de 200:000 contos, 


1 
Japão, & 0/0, 1899 


;não se acha ainda co Gla- ms BO0 
q nte Dik 0j0, ..... 
q ice cp ” page Moe 8 10 Fe o e pel ae q Iris, ari boo dg 
A ; escun 
PAS ad ME Era Bo 500! TET io H a para Baint Polo, e 
ra mea Sa Profeilura Federal Rio Pechense, para Paimpol, ambas 
nosss: Jels “aog entos fu=|,, de Janolro, BOjO....« 48 com sal, e chalupa da Noam Daé 
No] consol. Ingles, 2 14 0/0. 44 010 | clonalidado Farbon, para Canoa 
rídicos dos nerostatos, E Qmeielidoa Ly o) [da 88 qu » 67 
a O AR ORA, A Meo TDMA E E Ri A 
1 bed y a loss 
Ácido ds a E | EE | pr traram 08 vapores; ing. War | omissão 
segunda, dos nerostatos em (GOMMERGCIO |Supartar, do Las P com 
oo d 1 pa fama oleo; ing. Psnaiieni de AR 
DI 5 MDB. , 
cn a CO ALFANDEGA DO PORTO Lan oo “eNria /di d sobre a época dessa redu- 
E Ri a Eragon? Hild Ford Castlo io, por decisão de nm conselho 
» Dada E Conto: mia com carga a nor. ig, e EAR a f 
RIBATEJANOS, asbasocnenanssegodsos a “com ; fr. Garone, del “e E 
CARR ea De É Povo Pra Em 28, mais do, 470 Tas Buenos-Aires, com carga div. 2 À nomeação de governa- 


—— 


, É eiros para Lisboa e 69 em ie 
seu Hvro «Ribatejanos», e nã Ei po 6 ni | Jores civis 
na Esoria Dep UR RA 
br Rio de Janeiro—-No Bi —— Como parece estar resolvi- 
os a campestres Silva & Beira, Limitada, 1% “do o % 
vida ribatejana que o snr, Ne-| can. alhos; Gomes da Veiga & 0.8. À Pas Sa És 
ves de Carvalho n so, Tolhas é 15 vol. em e] Parece pega Soo 
pas E id qo el qn efe 4 o ator ros 
E ph LA “ Sanios=No mesmo, Antonto Onr Ão que se diz, assentou-so em 
e EsIvaS  “SUgges=| “Einmburgo-No” Dentsher, Jos governo citar nt o ro de go. 
onantes, mão Gomes, .S ero de go- 
O enr, Neves da Carvalho 6] lã em rama; Antonio Guerra 57 di b sua 
Lad a de recursos que tos dita. | a 
da” q degp mas Dor. | Eee Caramica, 


Angola—-No Espozende, Antoni 
de Souza & O.*, Succes 


sores, 9 vol. gil 


tem: estado a trabalhar n'este as- 
sumpto, fallando apenas, segundo 
cons 


o mesmo, Alber- ra ge 
to Gama, 10 vol. louzas escolares. 


BRAZIL 


Cabotagem “RIO DE JANEIRO, 28 Imposto sobre pianos | 
DE DESASTRES O | nfs tia does doeu | (Do cur doGommerriodo fact) OO 
Resultado do dos q rr tacidos, “txedo | Gamblo Ga/LOndras.,. 9 he essores e alumnos de 


sorteio 
que ficam constituindo as differen- Libra no Rilo...,... 258770 


Pari 7 4 Porto 
ua domo; DS gd 


Exportação de vinhos 


a * trimestre ; | 
Luiz José Oliveira, pomingos José DOE NO 45.050. 76,501] 
aa Gusta sun de | “No H RETIRA o Je no snr. ministro das finanças 
Janeiro, Victorino” Sousa Miges| pontos No Eongainvilie, gi. B.8. |um requerimento pedindo a isen- 
Ihães 6 Josá Esteves Fraga, « qo) Liverpooi=No Flora, 5.897. = | ção do imposto sobre pianos para 
got, Canos Curl est do ação BristolyNo Tergymith, 1.8. RIO DE JANEIRO, 27—0 pre-| os professores do Conservatorio e 


sidente da republica recebeu ho- 


para os professores alli inscriplos, 
je o embaixador da França, com as: E 


José Lara Everard, 
assim como para 08 alumnos. 


l Pinto 
Costa, João Josó 


Montevideu—No Relle Isle, 3.900. 
Carvalho Lima Buenos Ayres — No mesmo 


Antonto Candido Coelho, 18.700. quem teve uma demorada entre- A licença fiscal 
-* trimestre—Toaquim Franois- | Belgica-—No Nentraal, 194. Et : h 
co da Silva, Folio Bare : ) vista, sobre assumptosique inte- E 
fia, Tatlo ira qo dia: Angola—No Espezenda, "7.934. : dois ERA q Duranje o mez de janeiro de- | 


e--No mesmo, 640, 


ral : 
, 

ppa vem os possuidores de pi 
Santos Oliveira o Ena is Qui a A : apresentar, na reparlição de fi 


RIO DE JANEIRO, 9 Car- 


4,0 trimostro-Jos6 Castro Lyra, los Campos, deputado por S. Paus | Nauças do concelho ou bairro, o 
quim Praça, Jacimho Antoni doi Mayen lo, resignou as funeções de lea- y lado DE Rs na nº 
roma Furtado, Darlos Alves de Em 28 de dezembro da maioria na camara. 7.002, de 15 de setembro IRIS 
Souza é An Paulino, 4 me “Do fm Eq E 

Pauta operaria — 1,º trimestro ; Douro RIO DE JANEIRO, 9-0 po- a e lhes dep puRAla A respe- 
AR Rene go ço nda Na barra continúa a não haver | verno está estudando a valorisa- o Lda EE a 
cletra, Manoel Silva, João Pínto | movimento, devido ao mau estado | ção da borracha. Ee go “55300 à die ne 
ta Pereiras = crelra 6 Josá da Cos- | do mar e tampo. e Jum es e janola a em 105 

trimestro — Francisco Josó Leixõem RIO DE JANEIRO, MA Es qo um ia de concerto. 
Queiroz, Josó Agueda, José Olivel- | ErrraDAS: cola de Aviação offereceu um Pp : : 
sa Pinlo, Torquato Joaquim do ds niqadãe de despedida ao com- TERESA 
E Mada e) Vapor allemão Trostbnrg. mandante Magnin, chefe da mis-| Generos alimentícios 

8.0 estre-Carmllo Eduardo |. Bordeus, pela Corunha, vapor |são militar franceza de aviação PES 
Ribeiro, Manoel Josó da Silva, francez Belle Isle, 3 dias, 6,027) ao Brazil, que sahirá do Rio de As propostas para a sua 
Car Silva, Antonio Soares | ton, carga diversa a Diogo Joa-À Janeiro ni i Ção- 

Aguiar, - JU) Mibeiro o Anima | em eiro no proximo mez, com des- acquisição: 
Santos Faria. o | a tino á França. “|. O nr, ministro da agricultora 
ey o SAHIDAS: E installou hoje a commissão encar- 

a pe DR] O 1 1 RIO DE JANEIRO, 27—0 sub- | regada ultimamente de. apreciar 
Maio, eia ho, É im k Root da Ac americano, |e resolver as pro apaa 

ares Dias é Jol a Silva. 5 e anda a bordo de um navio isição s alimen 

Pauta medica-,o Aºs 18 horas: do guerra do seu paiz, visitando E ESA de. generos aaa 


a America do Sul, teve uma en- 


Fóra da barra fica um hiate = = 
a Em nova reunião serão apre: 


ao sul, trevista muito cordeal com o pre- i4 apresenta- 
ars E a mora Alberto Re - Vento 8, (fresco) e o mar | sidente Epitacio Pessoa, partindo EP ad a: 
reira Macedo. na ae 2 agitado, depois para Montevideu, Todas as propostas das ser 
E estne—Dr, rim enviadas á direcção geral do com- 
reira da Silva e dr, Antonjo Ca- 5 : 
mercio agricola. , 
eo e rato me| DIÁRIO DE LISBOA A cu 
Machado Braga e dr. Guilherme No alto mar 


Barros Nobre, 
Pauta das Companhias-—4.* trl- 
Domingos Castro Lyra e 
A o 


eu O Conmercio do Poríd 


Vapor americano pedindo 
soctorro 


Mario Matta o 
2.º trimetre-Mancel Cardoso) DEZEMBRO, 28 ; 
a ÉS Ada fra ER NOTA DO DIA | l|festa política de emboscadas eal-| Na Alfandega foi hoje recebido 
o rea PASO. = (O um um radio, ás 6-20 da tarde, com- 
a diefrelios in em o snr. Antonio | municando que o vapor ameriea- 
o Santos € Josi Francisco Duar- Continha' a notar-se manifesto | Granjo se viu obrigado à aterris- | no Rodin pedia soecorro 


sar pela brusca retirada dos re-|a 38º47 de latitude norte é 
constituíntes que com elle compar-  23º,26 de longitude sul. 


ticiparam no ministerio. 
s Rypotheses para a successão Congresso telegrapho= 
postal 


Esses | nervosismo pelas regiões da poli- 


FINANÇAS tica. Mas só passado o Anno Bom 


entrarão em plena effervescencia 
as novas divergencias e antagonis- 

CAMBIOS 
O mercado cambial esteve mo- 


mos, 

O que não sofire duvida é a 
vimentado e firme, ficando com- 
pradores a 7 4 e vendedores 


crescente debilidade do blóco mi- 
a6 15g. 


do ministerio é que. vão sendo já 
numerosas e variadas, 

Dizem os entendidos no assum- 
pto que vamos entrar na éra mais 
tormentosa das nossas crises po- 
liticas. 

Boas perspectivas nos apresenta 
o novo anno da graça. 


nisterial. Annuncia-se já a breve Proseguem os seus trabas 
deserção dos elementos dominguis- lhos 
tas, com certa surpreza do ramo Nas sessões do congresso tele= 
reconstituinte. INão tem este, porém, rapho-postal, effectuadas das 9-30 
ks 12-30 de hoje, foram tomadas 
algumas resoluções. 
Casa da Moeda 
Visita ministerial 


grande motivo para estranhezas, 


CAMBIOS 


Em 28 de dezembro 
did sec GR RSA TO 


Começou a discussão da parte 


Effectuado por ' gação portugueza em Madrid, a | de atlribuições do pessoal postal 
Pragas | Prazo Compra Venda |" O caso e um ae cumento quem o director da policia de | discussão ia proseguli É cone 
Es IpioMaAtico den gaçÃo tem feito inferroga- | cluin na segunda sessão, ás tá 
TEVE E e ESA — a orios horas, 
Lund, (90 d/v] 74h) — |4g E restituído à liberdnde| O snr. Fidelino Costa, que fôra 
“4 Cheg.| 74/46) 6 15h] 1$ um jornalista e preso um | espontaneamente & presidencia 
ig » 543 570 1 ex-adido de embaixada | do ministerio, para prestar escla- 
J - 
lárid 2 | 19800] 19380P- 1] Gontoroneioa hojo com o mu, | imentos sobre o jsmumpo, ga 
Holand) >» | 24900] 34050/. 4 pres faça a ico pa ai subtrahira o documento. O sor. ministro das finanças vi- 
puta, 15400 14470 É 4 | publicado poi JOR «À Noite», | Consta que n'este caso está com- | sitou hoje a Casa da Moeda, pol= 
Duo , da su à Sn nitos mir. Martoici dm Silva, para uma alta personali-| derando-se a necessidade am 
emo, * 125) 135 que foi ajudante do dr. ida - a on obras, PAREM 
3 E aes, e que já esta madrugada es- edificio. 
pec? 60,400 42400 tivera com o esnr. Liberato Pinto Promoção ao genbralato ” À tes meio 
a — Catão j 8 Zi e 
biro E 290 810 allando sobre o mesmo assum Pio: qu RE pra rr já at f E Pr 
aa v85) 805 lha o snr. Sinelde Cor-|dos quaes foram distribuidos 


0. 
MGonsia que vai ser chamado a 
e gosero 
osa. 


des 


Não se tendo o conselho de mi- 
nistros conformado com a indica- 
ção do conselho superior de pro- 
moções, para ser promovido, por 
escolha, ao generalato q enronotdê 
estado-maior snr. Garcia Guer- 


1.8008000 para pagamento da fe- 
ria, no sabbado passado, ao pes 
sonl da Casa da Moeda, 

Devido au incendio havido am 
te-hontem nas ófficinas de cunha- 
gem, ustá, puz amquanto, suspen- 
so este serviço. 


pôr o ex-presidente de 
mae sie ama num ia Ea 
elas 5 horas da tarde, foi hoje 
Em 28 de dezembro posto em liberdade o joraalinta 
EPFEOTUADO sor. Bourbon e Menezes, indo 

Inso,, ass, tit. de 1,0004000, | substituil-o na prisão o snr, Fi- 
654000; idem, coup., 615950; | delino Gosta, antigo adido da le- 
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Unponi pomprabande 


Recebo. dee para o 
' Rio de Janeiro e por- 
tos do Sul do Brazil, 


ORENSTEIN Y. KOPPEL 
ARTHUR KOPPEL S. A, 
MADRID —=— LISBOA 
Fabricas especiaes 


material ferroviario 


ROPOSTA indi- 
— cando quantida- 
TEMAS o preços. 


Camin IA do E do 


ás 
ia 


Blo us Janeiro | HOLBEIN 
e Santos Disosto é 


mpui ts a Ferro o deposito provis 
nho dr rt Ea 


"e ago, E vapor e combustão interna. . 
E da Carris de aço, accessorios, 
é essiguatora do pro Imaterial circulante para | 
caminhos de ferro de via 
— — ;— normal — —— 
DIRIGIR-SE. 4 
Apartado, 97 — LISBOA 


Serviços Municipaes de Giaz 


e Electricidade 
Praça de Carlos Alberto, 7 
diregtor, Distribuição ae . 


CARVÃO VEGETAL 


Los domicilios 
nos preços pagar incluindo carreto! 
2$25 28250 róis 
|Cala 600 kilos . +... ... 90$00 90$000 réis 


Peso garantido—Pagamento no acto da entrega 


ne 
A baso 


' ta. 
verbal, não podendo a dif 
o dos lances ser inferior 
11,) à 850 


contavos 
“As condições 1 vidas 
à abs o ' 


e 


' 


| 
a) 


El 


Titulos estran- astra 


-geiros 
Cas. rrbirorme 


sá | 


E 


FÊ 


: 
B 


É 


lho 


irma Fa Tais 


E 
ad 


Director da g As encommendas acceitam-se no esoriptorio, Praça de Car- 
re ae ão Porto [los Alberto ou na Fabrioa do Gaz, verbalmente, por esoripto ou 
va-| Doenças do senhoras | MeBMO por telephone. 

à coenva | Operações é partos, TELEPHONE, 1975 
do Re onsultas — Matornidade Porto, 30 de junho de 1920, 
aa sa, Ex rua rea Delecação Aduaneira | Aintnmao CNDACOT PV? |--r | = hi : E” T 
à mansa) DER rm) Motores “CRODSLEY 
nde rs,283 
da 6 o meia da o ds ig Valença 


(A começar no dia 
do outabro) 7586 


ARTIGOS DA CASA . 


Parror & Jackson, Lá. 


Preço Es 22 12028 e 48H. P., com geradores 
por Antracito 3 om 
Fina CESUARANILTOS 


9575 FERNANDO Marques 
da Costa, chafe da 

Valença RARAS ER de 
alençs, faço sabor que, 
dna Ria do 81 ne 

2 ro, 8% procederá & 
venda em hasta publica, 
elas 14 horas, &s portas 
"esta delegação, de mil du- 
zentag e seszenta gr. de ol- 
ro em obra; duas mil dy- 
zontas e oincuenta gr, de 
praia em obra; tresentas é 
oz gr, de olro e prata em 
abra uma porção de pe- 
drag falsas; oitenta libras 


EM DEPOSITO: 


- Maochinas de capsular 
Rolhadores 
Machinas para lavagem 
de garrafas 


A! 


- Filtros ho d Uma do Tettacdo aorta: 
ara vinho a base do ção a cota . 
e eae GT e gd 
E do bo p rem o to- 
oido Entrega immadinta de outros de qual» 
— Copos de prova ed outros artigos! Delegação Aduaneira de | quer força com geradores para uso de di- 
EG: proprios para armazena E dezembro | vorgos combustiveis que pódem ser todos os 
de vinho O chofe, produotos vogetaes, linhitea, eto, 


a  Aaentos goraos: 


- Portuguese Trade Corporation, Lá 


Rua do Calvarlo, 72 
FORTO 


0) Fernando Marques Costa, Agentes goraes em Portugal 


Guilhotina 
Krsuse — Venda-ze 
Rua do Codofeita 
9654 n.º 185 


Calvario, 72--Porto 


9571 Lisboa—Rua da Aleorim, 48 


vos [Transportes Maritimos do Estado, 


agonetas, Locomotivas de VIAS KOPPEL Para Now-Beaford e New-York 


- |Imento ss annunolar. 


Portuguese Trade Corporation Did, ae; 


AL pec dm a 


| Chargenrg Reunis STD-AT ANTI 


Companhia franceza Ma navegação Ê e Conga antnta a inner pi 


nda 


EE: 
TA 
, 


DERVELL & KNUDSEN 


Vapor a aahir 


-—e — qo — ma ame ia e mim mam — 


E PRO a | Linha da Custa Ocillontal da Africa ervteo pegar orando do hovha 
m todos Gu paro 
toa de Papo ate | Bd ad PLA 0 vapor “AMIRAL GANTEAUME” Ligo? tite Janoira= Para a fúnia, Alo 
to ereto paro Co FYLMIA dezembro, Em 19 de jsdivo do 1991 did da Ennioira, Runtno, Montauia » Ava 
pesdimpate, Jiedalro np dn na 
bird MU RR Para TenerifigiDakar, Conskry, Pd pie pio possngolroum do Dr 4, Ima 
Mot o Panátã , oct ea pl Tr pato ph tormodiarka o & ' ulnado, 

nous gunia rqvilio, Por em ' 
eee eis menino Da o Boma, Malaeti, oli, og! Prego om 3.º olunmo, uuo, 470509 


(Impostos comprebenididos) 


Todos os vapores recebem cara 
ga com baldeação no Fio de Janeiro 
ara Kata!, Cabedello, (Parahyba do 


Para mais esclareuimentos, dirigir-se a 


JERVELL & KNUDSEN 
Lergo do Torreirô da Alfandega, 4,1.º 


Rocebsndo orr 
Port-Gentil, pars 
ba o Loango. 


com baldeação em 
e, Cama, Mayum- 


do Sul, Pelotas e Porto Alegre e com 
trasbordo em Buenos-Aires para Ros 
sario. 
Para passagem, carga e quass- 
quer esclarecimentos, trata-se com 
o agente 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 
Rua da Nova Alfandega, 7 


Para enrgu, A2O 
TRLh! niagida | + Pam presngons, 215. 9800 215 


Chareeurs eis 


DO o Ta am ola nie trStucafosar o ugontas = |Hortoh, Mocotó, Nenbnjus Vistoria 
Transportes Marilimos do Estado Diogo Joag m de Mattos Flariangpolis e lHajahy Veio Grande 


o Forto 
R, da Nova Alfandega, 


Telophons, 1:620 


Em Lisboa 


Rua da Prata, 5 
Talephone, 1147 


Paras Ponta Delgada, Angra, Horta, 
New-Bedford e New-York 


Recebo carga e prssagoiros de 1" e 3. 
olassea a sahir de Loixões brevemente ova 


por 
<&3. Vicente» 


Para: 8. Vicente, Prala, S.. Thomé, Loanda, 
Lobito, Benguella q Lourenço Marques 


(DIRECTO) . hi es 

Recebe carga à a sahir de Leixões em Ú vapor | MIRAMAI, 

31 do corrente, o vapor A sabir om 9) do corrente, 
SP OZMENTD Eb O vapor «ESTORIL» Companhia franceza du navegação a Vapor 


As fragatas rogobem carga no rio Dou- 
ro de 28 a 30 do corrente, É 


Para NewsYork 
(DIRECTO) 


Recebo carga, a sahir do I.cixões em 
31 do corrente o vapor 


“Santo Antão» 
Para: Havre, Londres, Hamburgo o Anger Armem 


Recebe car to eve ig sageiros de 1.º e 3 
olasses, q sabir do Loizões em 29 do qor- 
rente o vapor 

« 


Serviço regular o rapido “do Loxõos 


Tolo Em 28 de dezambro—Pornam - 
Era de Mattos Bellg-ÍS16-= buen, fin qdo Janeiro, Santos, 
; ' Montevideu e Bucnos-Aires. 

Pepe ns o vd AURA A conitronern pausagelios de 1 ' interme- 


rm one seremos Wi | 14 mim 1 lo anga, 
Prago em 3º classe eso 375800 


(Impostos comprohenilidos) 


Bougatnyila 67,20 de decoro Para 


Pornambiico, li 
Janeiro, Santos, Rio Grande do Sul, Montovl- 
deu o BuonosAlros. 


A sabir ua pjuxima ecomaga. 
Treta: xe com 


Divgu 3 
Porte—Telof., 216 


420 2 


» 
cm 


Para onrga e passagens, trata-s9 com o agento, 


Armando A rá rh 
Tolephone, 975 Bus da Nova Alfandega 


“AVISO 


Vapor LIMA 


Avisam-se os recobedores da carga nor 


Prego em: 3.º classe eso. 370800 
imposas comprehendidon); 


Port de Troyon- 


neiro, Santos 6 Nilo Grando dá Grande do Sul. 
Diogo Jomuim de Mattos 


Telophone, 915 7, Rua da Nova Aifandoga Amtral Troude- 


amos ms sem. . mem | dg Janeiro, Santos e Rio Grande do Sul | 


Em 8 do Janelro=Para 


dão Em IRd I8 de Janelro=Para” 


Y 


hla, Rio de. . 


Aooeitam-se passageiros de 1. ” e ge A 
classes. ; 


vi 


Ed 
aca a CA am 
EE o? Ds E 


so RA 


“Pernambuco, Rio da Jar j “a k 


— Pernamico, Bahia, Fo RE 


EA 
bo 


esto vapor que deverão vir a esta Agencia) : al 
lei cnditocimtenhei |O DIKNKE Tron do Gullo is as : 
— Porto, 27 de dezembro de 1990: HO LL AN SCHE | LLOYD ano ro, Santos 8 Rio Grande do Sul, Fa 
Esaapoios pior atado tu Roat Molandona) [AMIGAS ambuco, Ee 3 


Armando Ochoa Montevideu e Buenos Aires. 


AVISO 


BRAZIL E NIG DA PRATA 
[Olaria o 3.º olnssos, 

Prego da 3.º olasso eso. gia 
“(impostos comprehendidos) 


Iara 08 portos 
Vapores | sahir de Leixões 

HILVERSUM 

Fim 18 de janeiro, 


Para Perrambuco, Bahia, Rio da 
ruiro, Sartos, Montevideu o Bus. 
nos-Aires. 


Estes vappres recebem tanibam 
onrga com 
neiro para 
Paranaguá na, S. (Apt Ltd 
F lorianopoli Rio Grande do Sul, Pe- 
lotas, Porto Alegre, Itajahy, Cabe- 
delio e Natal; e. ara os portos de 
Rosario, Sa nei 


cior com baldeaç 
Esra oarga o Bata FR Ap dirigir s 


nr OREY, ÍNTUNES & Ci, Lº 


Largo de 5, Doninços, 82 Tolaphone, 1,50% 


Todos os va ores rsceham car 

ga com paieso 

para Vatal, Cabedello aca 
orte), Maceió, Arsoaju, Vi 

Paranagá, Antonina, S. 

Florianopolis, e Hajahy. 


ba do 
"Vapor «S&S. Vicente» ” 


- Aivinameso Os anrs, passageiros que por 
motivo da “grêva” de carpinteiros e calafe- 
tes em Lisboa, somos obrigados a adiar a 
partida do vapor, para quando oportuna- 


6 Porto Algre, 


Paraná e Asun- 
o em Buengm-Ái- 


Para mais esolaroóimentos, tratasse oom O 
agonte, D529 


Armando Ochôa 
Talophoma, 975 Rus da Nova Alfandega, 2 


Kendall “Pinto Basto & C.º, Limitada 


é 3.º olassos 0 Intermediaria du tomarem as 
BUS PAsiAana com u maior antecipação 
pots n'óstas condições ssrelho«-bão tesarvão 
doa. desdo logo o” logares, 


"Fara cargas, passagens e quase 


Vapores a pap o PANHIA o agente 
Para Bristol | TEGGUSMITA. | aim 4 de Diogo Jouquia de Mattos 
ad: ; Ro Part — Emti t 
I—Porto py Copenhngen | Vapor MINSK | aks1od ; tá Pacifiso jndaNova alfandega?) nua da Prata, 5 
mn Polepho ve, 13680 — Telephone, BT 


Para mais osolarogimentos dirigir sus egenten: 
Kendait Pinta Basto & O,, Limiteda, rua do E 
fante D. Hanriovo, TE, 9º. Talaphame mn" dro = 


Carpintar a 


Rea Royal Belgo | 
Para ANVERS 


O vapor <ZEELANDIER» os- 
perado em 29, prompto a receber carga. 
Trata-se com os agentes 
“oe Henry Burnay & € 


telephons, 885 RR, Rua da Rag NirondEEE ) 


Paquetes correios-rapidos 
SAHIPAS DE LISBOA 


: 
OROPESA em 'G do janeiro, para o Rio do 


Janeiro, Montovdeu, Bucnos-Alres e portos do 
e do Peru. 


Preço em 8.8 ly. se para o Rio de Janeiro e Rio 


da Prata 
Esc. 380900 


Paquete de luxo, extra rapido, a quatro 
helices 


DD na e 
Companhia de Navegação: 
Sud-Atlantique 
MASSILIA 


Serviço exolusivo de passageiros 
Aires. 


Est 
(Imposts comprehendiros) ato paquete além de magnifioos e con- 


fortaveis camarotes de grande luxo, possue 
Marcenaria tambem grande numero de gasta rolas para 
Madeiras . ORDUNA — ga, gr ro orroçção tres palhaços passageiros do 
ara 0 o 


Janeiro, Montoidos, Buenos-Alres o portos - do 1.º, 2.' classe e intermediaria 


serraria “ vapor qua do Peru, oujos logares púdem s esorvados á vista 
a e er r 
Estanoia doe madeiras pnrclonaes e estrangciras Eu Praia em 3. | classe parr o Rio de Janeiro e Rio das plantas ra paquetes, pera o que pedies 


para construcções e mircenarias, Fabríco cspecis! de 
mobllario escolar. Bemagadores para uvas, 


Seoção Eleotro-Metallurgica 


A MODERNA, LIMITADA 


Rua de Camões, 202 PORTO 'Tolophone, 309 


Linguas Vivas--Comercio 
Ensino prático 
Professores estrangeiros para linguas 


Linguas -—-Francoz, Ingloz, Alomão, Jaliano, eto, 


Demeroia- — Escrituração, Galoulo comercial, Estono 
grafia, oto. 


Curso de Portuguoz teorico para nacionais, 
Curso de Portuguez prático para estrangeiros, 


Liçõos possonis ou om cursos do 4 alunos, para 


linguas, - O vapor-CONSTANCIA -Recabe cara 
Os cirsos de portuguez ou comercio compõonse do para cas portos acima em 27 e 28 do 


ps &os gurs. passagoiror a maior anteoipas 
ção 


Esc. 4809400 . 


(Impostos comprehenilidos) 
Recobem pissageiros do todas es olassos 


g294 
Recebe tambem passageiros de 3,º 
classe ao preço da 


ESC. 380$00 


do 2d 
(Impostos comprehendidos) 


Para rosorvi de logsros o msís erol-,ecimentos 
dirigir nos agottos no Norte de Portuga. 


Kondal!. Finto Basto & C., Limitada 
Rum Infante D. Henrique, 73, 2.º 
Telephons, 470 End, Tel. -NAVICOATION 


Lia, Situbal, Funchal e Ponta 


Trata-s6 com o agente 779% 


Piogo Joaquim de Mattos 
Telephone, 315 


7, Rua da Nova Alfandoga 
ER 


e e e e e 


Hamburgo 


Rocebendo carga n frete corrido para Dantalk, 
Copenhagen, Obristiania, Gothonburg, Btookholia 
: mais portos da Alomanha, Dinamarca, Norusga é 


e rrente. usoia, 
Não ba rd de Rd O 2175 |º Trataeno tom 9420 Ep bad tao RHEIN—carrega 24 horas 
om o maua | 
| LOBO & FREITAS, LIMITADA | Zrainsscon 3, W. Gorisrd Burmontor DOS 


Delfim A. Dumont, 


R. na D. Henrique n.º BP, lolof, é Koiaphone, 759 Rum de 5, Jofin Novo Ey É 


o no Rio de Janeiro. EIN 


otoria, 
ranolsco, . = 


Os vapores que fazem a esc 
Ia de Rio Grande do Sul, baldearão 
neste porto à Carga pata Pelotas | 


Roga-vo nos ronhoros. Pastupolros do 1 q 


quer es olaretimontos, trata-se com 


Aooeltnm-so presagolros de 1 utero 


ig 
1 e. 
z 
| a 
o 4 
a 
; 
4 
, 
“ 1! 


Ee 


DO a A a TE = pci AS sem a 


